
umaediçãoquecontou
com quase o dobro das
inscrições, o Prémio
Saúde Sustentável,

umainiciativado Negócios e daSa-
nofi galardoou quatro projectos e
instituições que se distinguiram
pelainovação, numaalturaem que
um país ainda em austeridade nos
exige que sejamos criativos e faça-

mos mais com menos. Leal daCos-
ta, secretário de Estado adjunto do
ministro da Saúde, aproveitou a a
cerimónia de entrega dos prémios,
que decorreu esta terça-feira, em
Lisboa,parasublinharque“épreci-
so que as discussões sobre a saúde
sejam feitas sem tabus e sem o sis-
temático politicamente correcto”.

Para o secretário de Estado, a
distribuição geográfica dos vence-
dores do Prémio demonstra um
“contínuo no espaço”, garantido
“equidadeaquemdelaprecisa”.So-
bre a sustentabilidade do Sistema
Nacional de Saúde (SNS) alerta
paraoconsensopolíticosobreaim-

possibilidade de “injectar mais di-
nheiro,maisquenãosejaporsópo-
derserobtidoporcrescimentoeco-
nómicoenãoatravésdeimpostos” .́
“Vejocomalgumagradoousocres-
cente da palavra eficiência no léxi-
co”, disse Leal da Costa, acrescen-
tando anecessidade de criarcondi-
ções para que a sociedade se liber-
te do peso público e seja mais cria-
tiva,garantindo produtividadecom
qualidade.

António Couto dos Santos,
vice-presidente da Comissão de
Saúde, vê no desafio causado pelo
ajustamento económico-financei-
rodosúltimosquatroanos algumas

notas positivas para a área da Saú-
de, umavez que “conduziuo sector
a fazer aquilo que se evitava fazer”
e incentivou os gestores a“gerir de
formamais eficiente semdiminuir
aqualidade”.

Também Pedro Pita Barros,
economista e membro do júri, co-
meçou por destacar que os indica-
doresdeSaúdenãopioraram.Oque
evitou esse colapso, garante, foi o
ajustamentodosector,comaredu-
çãodossalárioseajustamentosnas
organizações.

Sobreisso,opresidentedocon-
selho de administração do Centro
HospitalareUniversitáriodeCoim-

Pela 4.ª edição, o Negócios destacou boas práticas em saúde,
em parceria com a Sanofi. Na entrega dos prémios, Leal da
Costa, secretário de Estado adjunto da Saúde, saudou “o uso
crescente da palavra eficiência” no SNS.

A sustentabilidade do SNS
passa pela eficiência
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Aquartaedição dos Prémios Saú-
de Sustentável distinguiu entida-
des do Norte e de Lisboa pelo seu
trabalho nagestão eficiente de re-
cursos, poupança de custos e
apoio aos doentes.

CUIDADOS PRIMÁRIOS
Unidade Local da Saúde
do Nordeste
Com um arquivo de exames ligado
a dez centros de saúde e hospitais
dazonade Bragança, aUnidade Lo-
cal de Saúde do Nordeste evita re-
petições de exames e encaminha-
mentos de utentes, diminuindo os
custos associados e apostando
numa complementaridade dos ser-
viços.

CUIDADOS CONTINUADOS
AMETIC - Apoio Móvel
Especial à 3.ª Idade
Painéis solares, utilizar a água de
dois furos para as lavagens e auto-
clismos, uma sala para jantares de
família e sobretudo procurar que
os utentes se esqueçam que estão
doentes e se sintam num hotel. Es-
tas são as particularidades que dis-
tinguem o Complexo de Santa Bár-
bara, a funcionar desde 2001 e ad-
quirido em 2010 pela AMETIC - em-
presa que gere também a ROLLAR,
em Setúbal, e o Fátima SPA Club -
estando integrado na Rede Nacio-
nal de Cuidados Continuados Inte-
grados (RNCCI).

CUIDADOS HOSPITALARES
Hospital de Braga
Inaugurada em 2011, a instituição
conta com uma gestão de seguran-
ça e higiene dos espaços públicos
que permite uma redução do risco
de infecção, o que se traduz numa
poupança de antibióticos. O hospi-
tal destaca ainda a iniciativa “en-
fermeiro de referência”, que no-
meia um enfermeiro como respon-
sável pela articulação nas etapas
multidisciplinares. Um processo
que acompanha o utente antes do
internamento até ao pós-alta.

OUTRAS CATEGORIAS
Associação Nacional
de Farmácias
Iniciado em 1993, o programa de
troca de seringas evitou milhares
de infecções pelo vírus da sida de-
vido à partilha de seringas entre
utilizadores de drogas injectáveis.
Foram distribuídas 51 milhões de
seringas. A poupança pode terche-
gado a 2.000 milhões de euros.
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bra (CHUC), José Martins Nunes,
acredita que existe uma dívida para
com os profissionais de Saúde, que
“tiveram uma motivação enorme
para defender o SNS”. Agora, diz, é
tempodeentrarnocampodainova-
ção. “Para um Estado pequeno, ou
com dificuldades, é fácil ser aprisio-
nado por organizações internacio-
nais, quer sejam farmacêuticas ou
outras”.Paraocontornar,“Portugal
devetransformarocapitalemvalor”.
Isto é, transformando um hospital
queéexclusivamentedeserviçosem
serviços e produtos. Sem embargo
disso,oeconomistaPitaBarrosaler-
tou que essa sustentabilidade das

instituiçõesnãogarantenecessaria-
mente asustentabilidade do SNS.

Couto dos Santos alertou ainda
para a importância de os números e
aeconomianãosesobreporemàpo-
lítica, questionandoasuainfluência
no debate político e nas medidas a
longo prazo que “deixam de se ver”.
Ovice-presidentedadaComissãode
Saúdedestacaaindaqueéprecisoen-
volver os utentes nos processos de
reestruturação,que“geramummal-
estar por não estarem informados”.
Alémdisso,destacaqueénecessário
conhecer as instituições, o que pas-
sapor“transformarosactoresdare-
formanos autores dareforma”.

A mesma opinião partilha a an-
tiga ministra da Saúde e jurada do
Prémio, Maria de Belém, acrescen-
tandoqueoministériodasFinanças
“não pode tratar os recursos huma-
nosdaSaúdecomotrataosrecursos
humanos de outras áreas” . “Temos
de ter muito cuidado com esta ca-
deiaqueémuitohierarquizadaenão
se pode desmembrar, sob pena de
depoisnãofuncionarembemascoi-
sas”.

LealdaCostaantecipa“escolhas
difíceis” parao futuro do SNS e “dis-
cussões que vão obrigar a um novo
pensamento sobre a forma de tra-
tar”.�

Leal dos Santos, secretário de

Estado adjunto da Saúde (ao lado),

afirmou, na cerimónia de entrega

dos prémios Saúde Sustentável,

que decorreu terça-feira em

Lisboa, que não é possível injectar

mais dinheiro no Sistema Nacional

de Saúde sem que a economia

cresça. Painel (em cima) debateu

a eficiência na gestão do SNS,

deixando um elogio aos

profissionais do sector.

IV Edição do Prémio Saúde Sustentável
Uma iniciativa do Negócios em parceria com a Sanofi.

Em1947nascianoPortoManuel
Sobrinho-Simões, um dos mais
notáveis cientistas portugueses.
O Prémio Personalidade Saúde
Sustentável junta-se a uma já
vasta colecção de prémios que
acompanhou a sua carreira aca-
démica e profissional. Director
do Instituto de Patologiae Imu-
nológicaMoleculardaUniversi-
dadedoPorto(IPATIMUP),que
criouem1989, é aindaprofessor
em várias instituições, tanto na-
cionais como internacionais e
autor e co-autor de vários livros
e artigos científicos.

Para o médico são necessá-
riasrestruturaçõesimportantes,
começando pela avaliação dos
serviços e especialmente de or-
ganizações e centros de referên-
cia, “recompensando o mérito e
punindo quemnão o tem”. O di-
rector do IPATIMUP defende a
importânciade umarestrutura-
ção da rede hospitalar. “Temos
dediminuiroshospitaisetorná-
los mais eficientes e especializa-
dos e ao mesmo tempo aumen-
tararede de cuidados primários
desaúdeeoscuidadoscontinua-
dos e paliativos”, afirma.

OPrémioPersonalidadecri-
ticou aindaafaltade comunica-
ção entre as instituições de saú-
de, afirmando que Portugal “é
um país minifundiário e corpo-
rativo”, o que tem dificultado as
reformas necessárias naSaúde.

“Eu já tenho alguma idade,
mas o legado de pessoas que tra-
balhamcomigoaindadáparaal-
gumas décadas.” Parao médico,
o segredo da distinção está em
criar condições para ter uma
equipamuitoboa,masreconhe-
ce que essaé umatarefadificul-
tadacomoactualquadroeconó-
mico-social. “Temos de lhes dar
condiçõesdetrabalhomelhores,
temos que pagar melhor”, acre-
ditaSobrinho-Simões.

Afaltadeorganizaçãoeane-
cessidade de “fazermuitas tare-
fas que do ponto de vista da re-
compensa profissional não são
muito agradáveis” e “a proleta-
rização da profissão”, com cada
vez menos tempo e disponibili-
dade, tem debilitado as estrutu-
ras.

Ainda assim, acredita que a
área da Saúde não é a mais pre-
judicada com as restrições im-
postas nos últimos anos e apos-
ta no “primar da eficiência”. “A
boanotíciaé que hámuito espa-
çoparamelhorar, masvaiserdi-
fícil fazê-lo se não introduzir-
mosatalreorganização,quepas-
sa também pela comunicação e
os mecanismos de avaliação.” �

LILIANA BORGES

Sobrinho-Simões
defende sistema
de avaliação

O vencedor do Prémio Personalidade Saúde
Sustentável reclama alterações no sector, que
devem passar por uma reestruturação da rede
hospitalar e por um sistema de avaliação.

SOBRINHO-SIMOES
Director do IPATIMUP e vencedor
do Prémio Personalidade 2015

O que temos é um
país minifundiário
e corporativo.
E a junção do
minifúndio com
a corporação tem
tornado muito difícil
fazer reformas
na área da Saúde.
Há muito espaço
para melhorar.
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